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A NOSSA BARRA 
A causa do sinistro que 

Ião grandes consequencias 
poderia trazer comsigo, e 
que inua assim deu a morte 
a dois homens, prt nele hoje 
a nossa attenção, levando
nos a solicitar das aucto
ridades compelentes se di
gnem impetra~ junto do .go
verno as mms energ1cr.s 
providencias rendentes a 
destruir o mal que ameaça 
arruinar, por completo, o e
lemento Lle mais impot'lan
cia vital pnra Espozende e 
consequentemente para a 
laboriosa industria e com
mercio marilitimo que em 
si, na importante freguesia 
de Fào e em ou Iras fregue
sias do seu concelho alimen
ta. 

Acha-se n'um estado 
lastimoso, deplorabilissimo, 
a nossa barra, que vemos 
quasi obstruida pelas areias, 
tendo a sua entrada muito 
ao sul uo seu leito primiti
vo e em condições muito dif
ficeis e altamente perigosas 
para a na vega.çiio, ainrla a 
de mais peque110 lote e ca
lado, como o altesla, de um 
modo que não deixa duvi
das, o naufragio de ha pou
cos dias e o facto de na vi os 
destinados a este porto não 
terrm ingresso, segnindo 
para Vianna do Castello e 
para outros portos do norte 
do reino, e ainda o de ou-

~~~ ....... --------------
Das minhas CA~IPESINAS 

-*-

A FILHA DO MOLEIRO 
Ao Alfredo de Pratt, que se 

dá muito com estas simplicida
des e bagatellas, como penhor 
de sympathia. 

No verão, aos uo;ningos.-ahi 
pelas Trindades,- ~ s n•1iarigas da 
minh'aldeia ialll juntar-se no adro, 
cantando umas, bailando oulras, e 
1 iodo todas. E quando o luar rom
pia, tremente, aureolante e meigo, 
era de vêr o que ellas faziam, as 
brincalhonas, a lroça aos namorados 
e os contos deliciosos de moiras en· 
cantadas, que, cliziam el'~s. meia 
noite dada, appareciam pelas fontes 
a oscular uma l.U t ut1 a t;dt1Ldrioha 
esquecida por zag~h enamorada ••• 

Era certa, eULre ellas, a l\Jicas 
do T1 'Zé Claud10. Eu conhecia-a. 
Della, appetitiva, capaz de tentar o 
mais arregalado pela sua fina carna
ção lactea, bondosa. honesta. 

Não constava nada, e que era 
um pichão d'aqui, affirmava o boti-

'tras embarcações costeirns, 
que estão ue ha muito car
regauas e deviJamente des 0 

pachadas para seguir vi~
gem, não poderem sah1r, 
mesmo no prêamar Lle ma
rés-vivas. 

Isto com mar chão, com 
mar sem vaga, e com tem
po e vento favoraveis! 

A barra no baixamar 
tem o volume, não só em 
largura como em profundi
dade, de uma pequena leva
da de aguas que vem lan
çar-se mansamente no Ca
vado,tal é a accurnulação de 
areias! 

Parece incri vel, mas é 
desgraçadamente verdade, 
que as estações superiores, 
lendo conhecimento de fa
ctos d'esta ordem, não te
nharr. dado as necessarias 
providencias, e continuem 
manifestando a mais vergo
nl10sa e condemna vel incu
ria, o mais requintado e ex.
lraordinario desleixo! 

Pois este lastimoso es
tado de coisas não é de ho
je nem de hontem. 

A navrgaçào n'esle por
to faz-se de ha muito tempo 
por um estreito canc.d que 
dia a dia se vem assorianuo 
e fechando mais. 

Muitos naYios que com
pleta ou quasi complela
mt.rnle vas1os poderam sa
hir ha pouco tempo, corre
ram o grave risco de não 
poderem vencer a penedia 

cario, alçando a mão 'té ao exlremo 
da orelha. E os fregnezes e compa· 
nheiros do gamão, moviam as cabe
ças em signal de assentamento. 

Era, na verdade, om pichão' Di
zia-o o boticario, o má-lingua do lu
gar e redondezas, thesoura afiada 
que não poupava o mais pintado. 

Quando ella atravessava o adro, 
encadernada honestamente n'oma 
vestimeota toda negra, saias a on
dear, um chalesito encrozado sobre 
o~ seios e as mangas muito fresca~. 
de linho al,o, um sorriso alegre á 
flor dos labios e distriboindo mãor
cheias de luz com aqnelles olhos lãa 
ternos e prormttedores. todos vib1a
~am n'uma nota estr11uha, estreme· 
ciam de luxuria. lodos rompiam em 
bons elogtos:-que era um coração 
d'oiro, que faria feliz o qoe tivesse 
a boa sorte de levai-a. 

E mal ella desapparecia ao largo, 
tictacando as pedras da ruela visinha, 
batendo as chinelas docolada~-~osto 
d'ella, o decote das chinellnhas, qne 
deixava ~êr o peito do pé, envolto 
n'uma meia branca, muito lavada,
li~eira como uma arvelta, desempe
uada, com um meneio graciosíssimo 
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dos Cavailos ou de acosta-/ hir d'este mal estar, que de
rem, tendo de recebtlr na pende do excesso pala vr.oso 
CALLA lodo ou quasi todo o em que gastamos a vida, 
carreaamenlo. E que pre- e da falta de acção, ener-., . . . . . . 
juizos e despezas não cau- gia e m1ciatLva para as co1-
sou aos donos e aos carre- sas. 
gadores esta eventualidade? 

Que transtornos não 
cnrream ao commerc10 ma
rilimo este e outros factos 
que são tão suscepti veis de 
dar-se, devido ao estado 
lastimoso da nossa barra? 

E' preciso, sem perua 
de tempo, que os que inte
ressam <lirecla e inJirecta
mcnte com os melhoramen
tos da barra, que somos 
nós todos, se levantem e
nergicamente para recla
marem n'um brado unani
me ao aoverno, pal'a qne 

~ . 
este ordene a desobstrmçâo 
d'esse enorme banco de 
areia que fechou o nosso 
porto à navegação, e a con
tinuação <las obras d'esse 
caes nnde estão co11sum1-
dJs dezenas e Jezenas de 
contos de reis sem utilidade 
algt1rna para a melhoria 
do porto. 

K ele smnma necessi
lhde, para abrir um·1 barra 
franca, que esse caes se 
prolongue mais e se feche 
o seu terminus de maneira 
que o mar o nfio destrua em 
enormes blocos, como já o 
tem feito na extensão ue 
alguns metros. 

Vamos: levantem-se pa· 
ra reclamar. E' forçoso sa-

de cabeça, as palavras de lonvor 
cresciilm,as admirações avu!tawam:
um exemplo ..• 

O sr. abbade, urn velhinho lodo 
casto, todo branco, todo santo, di
zia-a o seu encanto, a sua ovelha 
mais querida e branca, meiga como 
Hachel, casta como Habecca, fiel cc
mo SHah. 

O regetlor, um latagfio ~ossante 
como um boi, crente como um bruto 
e feio como um diabo, quando v·
nham a trecho as diabruras do pati, 
o Ti'Zé do moinho, dizia dos noNs 
(jxemplos qne a ella davam, e be;r• 
d1zi~-1 nos SPllS olhos,-dois carbun
cu ios qne lhe punham mordiscos na 
pelle ... 

Rasão tinha, e muita-, o bom do 
regedor! Ache1-lh'a sempre, e muito 
mais quando soubo d·umas coisas ... 

A Micas lomàra-se d'nma grande 
paixão, d'nm amor afer rado, te11a· 
cissimo, pelo João do Ti 'Néo-forrei· 
ro. A aldeia entrou de murmurar; o 
botica rio a thesourar, a thesourar ••• 
diabo quQ oão poupava o mais pinta
do. 

Quem quizesse encontrai-a era 
na officina dºelle, do João. Querem 

~unrt;;~n~ '~~na±ri 
um 3-ornriU:jiitt 

Como os nassos leitores já de· 
vem saber, deu se rlnmingn passa
do em Lisboa, em plena A ven1da. 
um tristissimo acontecimento que, 
como de prever. tem emocionJdú 
profunilamente a opinião publica. 

Em virtuile de uma série de e· 
nergicos artigos. como ha muito tem· 
po não lemos 11gllaes na imprensa 
port•igueza, Sf)bre os oltimns e ver
gonhosos acontecimentos ela lndia, o 
sr. Constancio Roque da Costa cha
mára sobro si os rancores dos srs. 
RaplHel d'Andrai!e e capitão Gomes 
da Custa. mais particularmen1e vi
sados nos art;gos do inlelligente e 
illustrailo director do e UniversalL 
Ora a chegada a Lisboa dos dois of
ficiaes acima referiilos fez logo pre
ver um con!liclo de sorias canse
quencias-e qne, infelizmente, se 
deu no passado domingo. 

Narremos o lamcntavel caso em 
rapidas palavras, soccorrenuc-nos 
dos JOrnaes da capitt1l. 

Domingo passado, pelas cinco e 
meiJ rla tarde, o sr. Roque da CM
la 1.le•ceu pelo elevador da calçHla 
ela Glo • i.i, e encamiohou-se para a 
:\ ver1ida. 

Veuilo sentailo em uma ca<leira 
o tlr. Evaristo Branilãn, ron,idott·o 
a tlH nm pequeno passeio. jEncami
nha va ·se A veniJa acima, ladu poen
te. 

Momentos depois caminhanrlo 
sr.cegadam•rnte os dei~. surgiram os 
srs. Raphrnl de A•1dra1le. Gomes da 
Costa e om outro ind1vidno, dizen
do n'e.~~a occasião o ex -governador 
da lndia para o sor. Gomes da 
Costa:-Ahi o tens, este é que é o 

~---

vocês qne vol-a desenhe? Uma loja 
terrea, fria, frigi1J1ssima mesmo. se 
não fôra a forja. Ao fundo, destaca 
a figura do Ti'Néo. Do laJo, um n
paz1lo, clescalç 1 e roto, movimen ta a 
alavanca: o folie resfolga. Ao ce11110 
a bigorna. d'onde estalam f .• U. l<1s E 
o João, com o malho, balon1l 1 blo
cos de feri o em braza, que cahe em 
baixo. na terra, em ameixas rubra!. 

Abaixo. sentado o'nrcas trav11s, 
urn mendigr>, que, não tendo lar, i~ 
aquecer-se n'aqnella atmosphera sen
sual, sacola ao hombro, bordão en
tre os jo:ilhos. mantd rota sobre os 
hombros ossudos. E a l\f 1cas. 

Um dia, o Ti'Né11 ficou no te
lheiro, doente. V1era o João, só, pa· 
ra a üfficina. E a Micas, como de 
costume, lã foi. Na oscilldcão d'um 
instante, a mnlher percleu-sc: en
trou. Era a primeira vez qoe so viam 
a sós. 

Pairava pelo ar nm perfume em
briagador de sensnalida1le, que lhes 
esquentava eoormewente o sangue, e 
lhe espicaçava rudemente os desejos. 
Olharam-se, tremendo, e sós. o ou
vido á espreita, un1ram-~c n'um a
braço, os dois, colaodo os labios ••• 

tal Roque da Costa. 
O director do «Universal» 1olto11 

rapid 1mente a cabeça, mas o'osLt' 
mflmenlo íoi rapida e violentam en te 
Jg~redido, descarregando-lhe o sr. 
H~rhael de An1lrade uma forte pdn
cada na cabeça. 

Atordoado, mal p0Jcm1lo jn i g~r 
da situação, o aJ.lgredi•lo levantou .1 

bengala para se rlefonder. 
~Ias esta foi lhe arrancad·1 polo 

sr. capilão Gomes da Costa, pelo 1;,. 
do de traz. 

Desarmado e continuando a ser 
aggredido. o sr. Constancio Roqne 
da Costa tirou da algibeira di reita 
rlas calças nm peqneno rewoiv cr 
systenu buil -dog, e aponlao1lo·o p?.
ra os aggressores, exclamou:-Se 
avançam, disparo! 

O sr. Raphael d'An1lrade reCLl •) IJ, 
mas o sr. capitão Gomes da Costa. 
sem fazer ca~o d~ amoaça. atirou-se 
ao sr. Roque da Cosia, ddrrnbou o 
e continuou a aggredil·o violentamen
te, tentando esmagar-lhe o ~entre 
com a pressão do pé. Sentindc-se 
sulTocailo. a~ forças perdidas. o <li· 
rector do «Universal• disparou en
tão o rewolver por tres vezes , a'
cançrndu a primeira bala a coxa es· 
querda do atacante, attingindo a se· 
goncia a mão esqnerda do proprio 
sr. R<1q11e da Costa, e perdeoLk-rn 
a terceira. 

Sentindo-se ferido e perrlea1lo 
mllito sangue, o sr. capitão G11mes 
da Costa recu ,,u entáo, m3s dados 
alguns passos cahiu. 

Como sempre, a policia chegou 
tarJe. Aclldirarn porém varias pes
soas, que separaram os contendores, 
1iranc10 nm offüial o rewolver ao sr. 
Constancio Hol.pHl d1 Costa, e am· 
pHando ontras o sr. Gomes da Cos
ta, qnll, devido à graodo perda de 
sangue, desfalleceu. 

Por fim sempre chegou a policia 
que fez coo luzir os dois feridos ao 
huspital de S. José. 

Como e facil c~'cular, este la
mentavel successo tem siJo mnito 
comrn11nta1lo, censurando-se aspera· 
mentd o inqualifüa vel procedimento 
dos srs. Raphael d'Anrlrade e Go-

.............. _._ ..... _ ............. 
E isto, depois, repeliu-se dnran

le muito tempo. n'nm telheiro abrn
dona1lo, com lulr por cobertura, 'tQ 
11''" o J1"n •r. hrtnn <l'amor, se sa· 
t.:t011 d'ella. E ~ ~l1t.:6S entrou de an
dar pallida, doente, as faces desfei· 
las, sem o antigo rnhor coslnrnado, 
fronte bai:n, profundas olheir1s, 
olhos rnorbidos. 

A aldeia fallava; rosnava-se pel~s 
visiohanças. O abbade anilava enor· 
memente triste, o boticario mnrmu
rava impiedosamente. 

A ~Jicas definhava a olhos VÍ3· 

tos. A passo~ largos, caminhava pa• 
ra a sepultura. O Ti'Cla1Hlio, o mo
leiro, andava sobresaltado, concenlra
rlo. não parecia o mesmo, não sabia o 
qne aquillo era, dizia elle tristemen· 
te, se o malsinho ••• 

E morreu, a pobre Micas, por 
uma ta~de linda, suave, ootomnal. E 
là foi, n'um p .. quenino esqnife, en
laçar-se com terra <lo cemiti>rio. 
que,-penso eu,-deve ser mPnos 
ingrata que o João do Ti'Néo-for· 
reiro. 

Vianna, fios de janeiro. !)6. 
Julio de Lemo;;. 



Ínes da Costa. 
Não é assim, por meio da ag

gressão brntal a cobarde, que se re · 
batem ascnsações. A aggrtissão de 
que íni victima <> illustre redactor 
do a Uni,·ersal, • esse meço de la · 
lento qne é orna gloria da Ind ia 
port11gneza; essa aggressão, dizemos. 
não drpõe na1la em favor dús srs. 
Haphael de Andrade e Gowes da 
Costa. 

Esta é que é a verdadll. 
Para essa aggressão, co-

mo muito bem diz um nosso pres~
do col1ega da e.apitai, todas as cen
suras são poucas, e o jorna lista a
tacado, disparando o seu rewolver, 
usou do direito de legitima deíesa, 
salvando a sua existencia gravemen · 
te ameaçada. 

Jhoci~ftr~ ino m~r ....... 
doi~ hctlilieu~ iu~do~ t 
ar~dc~ f iedd!!,ti 

O dia de domingo, 26. ficou 
tristemente assignalado em Espozen
de por urna d'essas catastrophos que 
emocionam proíundamente uma po
pulacão inteira e levam o lucto e os 
horrores da miseria a muitas fami· 
lias. 

O lamentavel sinistro, que ain
da hoje traz horrorisadas todas as 
pess-0as que o presenciaram no de
senrolar de lodos os sen quadros 
desoladores e de todas as suas sce· 
nas de afflicção e de s11prema dôr, e 
cnja causa se attrilme ao deploravel 
estado da barra d'este porto, den-se 
à sabida das duas lanchas de pesca de 
ALTO denominadas 1 Vamos com Deus D 

e aSenhora da Caridade•, v1ctirnan
do-lhes dous tripulantes, ferindo mui
tos outros, e, quem sabei que 
numero elevado de viclimas tería
mos hoje a lamentar se não fôra a 
coragem e louvavel solicitude do 
muitas pessoas qne pres taram rele-

. vaotissimos serviços. com risco ôa 
propria vida, na sa lvação de qnasi 
toda aquella desgraç ada gent e! 

Vamos ao focto: 
Pelas 4 e meia horas da manhã 

de uomingo ultim11 uescerarn o rio 
as lanchas ele pesca da nossa ri
beira denominadas 1Seohora da Ca
rit.lade», «Vamos com Deos», 1Se
nhor dos Passos» , aS. José» e aS. 
Torqnalo». A maré ia de vasaote, e 
como a barra está bastante assoria
da, tendo apenas om estreito canal 
muito ao sul cio seu leito primitivo, 
o que difficuita em extremo a en· 
Irada e s:ihiua de emb ~ r c~ ções . 
ainda as de mai s peqneno lote e ca
lado, foi a lan rha aS. Torqu ato» a 
primeira que sahiu ao mar, srgnin
do-se-lhe as emharrações «Vamos 
com Deus• e •Senhora ila Carida
de~ q11-0, imprlii uas pela fiol eocia 
da corrente, foram encalhar n'um 
baixio, alravessand1-<;e e abalroar.
de-se, dando ensejo, assim de tra
vez, a que um golpe dti mar as vo'
tasse, ficando ei1tão drbaixo quasi 

· todos os seus tripulantes, qne eram 
ao todo 43. 

Dentro d~ barra aint!a ficaram 
3!= embarcações a Senhor dos Passos D 

e oS. José», cnjas tripulações cor
reram á praia ao dar-se o tri ste e 
horri vel incidente, que foi lambem 
presenciado pela tripulação da pri
meira lancha qull sahira momento~ 
antes, e que immedialamente se ap
prox imou a soccorrer 03 naufragos, 
alguns dos quaes chamavam por so
corro agarrados ao fumlo elas em 
barcações, envoltos de quando em 
quando em grossos rolos de espu
ma produzida pelo embate das on. 
das. 

Calcule-se a dôr e desolação das 
familias d'esses desgracados ao te
rem conhecimento da triste nova, 
qoe bem rapida correu pelo bairro 
norte e depois por toda a villa! 

A' barra artluiram apressada· 
mente muitos popnlares e grande 
numero de pescadeiras debulhadas 
em pranto amarissimo, as mãos D· 

uiuJs na expressão de um supremo 

desespero. soltando dolorosos grit'1s barcações naufragadas. companhia do oossso conterraneo 
que a brisa tépiua e branda da -Os naufragas perderam algo- Luiz Palmeira. Aqoelle distincto ca· 
manhã foz ia repµrcutir nos ouvitlns mas roupas, cestas, etc. valheir o pr1>tPnrle visitar essa pitlo
dos que aiuda ignnravam do lrt- -Em um dos ultimos dias fn· 1 resca villa-de onde tenho ainda tan
mendo sinistro, poouo-{>S em i:obre- ram retiradas da agua, por meio de las saudades-por todo o mez de 

Digam-nos.senhores, nos podere
mos continuar a ter uma egreja, 
condemoada pela acção do tempo, a 
desabar ... e dti clnmar-Jhe casa de 
Deus, veneração do culto divino? 

Ridicuto, simplasmenl3 ridi l'. u-salto. doas jnntas tle gado que cederam Maio 
E qoe sccoas rlc c!esespero e ai- para esse fim os srs. Domingos Go n- Uma viagem cheia de venturas é lo! 

ln0inação, que quailros horrorosos e çalves Zão e Manoel Gonçalves F'er- o que lh es ôes~jo. Envergou hem->e de semelhante c-
commoventes os que se nos d1>pa- reira da 5ilva, as du as lanchas qne Cambio a 8 318 e 9 114. greja, escarneo de uma freg110s1a q110 

raram ao corrermos ali, impul~i·Jna estão muito (lamnificadas e vão ser J. M. a ma religiosa mente, toeaotemeote, a 
dos pelas aterradoras noticias que reparauas, segundo nos consta. pelas --tt~»- re ligião do Cru rific ad u! 
a muitas pessoas ouviamos relatar! forcas do cofre do lustituto ue Sue- Isto sb de um povo pagan! 

Pela praia. em direcção a suas corros a Naufragos. Exportação Mas o qne uão po.lemos calar 
casas, muitos 11auíra~os apoiados a -Consta-nos que a com missão A bordo do cutter francez • Deux em nós, é deinr de verberar o mo-
suas familias, ex!iauslos de forças d'este Instituto vae communicar á Fréres,D capitão Jean Ruhellec, fo- do de proceder de alguem que n·esta 
uns, fer idós outros; uns caminhando 1 com missão cent~a l em Lis?oa, os ou- ram despachadas com deslino a Cui- questão devia estar sempre ao lad•> 
a custo, outros c(lnd 11zidos nos bra . mes uos cavalheiros qull neste nau- beron 1100 lagostas vivas. da inicia cão das obras, e pnooar e-. ~ 

ços de quem ali c&rrrn a prestar fragio mais serviços prestaram, opi- ~erg icamen te pela vingaçã0 rios p ~c-
soccorros e a commeller a'Ctos ver- naodo por que sejam galardoados. Deu-se terça-f Pira na rua Direi· 1ectos, como lhe cump ria, não só dan-
dadeiramenle hnmanitarios. E' bem entendido. ta um ligeiro desastre n'um carrilo do o seu auxilio llJoral como male-

No mar, ao lailo sul da barra, em qoo vinham os nossos amigos rial e não valer-se de subter fu aios 
as duas lanchas voltadas, que fo. NOTICIAS DO BBAZIL srs. João Piuto de Campos e Waldo · para descalçar a luva, muito ho~ra-
ram Hrombad as a ruarhado, e por miro Nooes Campos dos Santos, e damente, rios com promissos que ti-
cuj ;is rombos foram tirados muitos 10 d'Abrit de '1896. do que resultou sahir levemente fe- nha tomado para nte ao maioria dos 
oaufr~ gos, dois dos quaes já cada- Na Capital Feriara) causou gran- rido nas pernas aquelle primeiro. &eas parochiaoos. n ~ hora cri ti ca em 
veres. de reboliço a moção do «Club Mili- O sr. Campos apresentava ape- que via fugir-lhe deba!xo <los pé5 o 

A esllil expediente tomado pelas lar•· Todos os jornaes que militam nas umas pequenas écchimoses, e melhor dos seus elementos politicos. 
prim eiras pessoas que ali apparece- na polilica tem explorado o assum- por isso seguiu novamente, de volta Comquanto tenha mos o maximo 
rarn, que foram os snrs. Francisco pto bem detalhadamente: nos pró, ou- do seu passeio, para Fão. respeito pe la sua inilividui lidade, 
da Silva Loureiro, Francisco Gon· trns contra; as adhesões de toda a Antes ass im. q_us nunca quer iamos le r ensejo de 
çalves Regado, Manoel Gonçalves parte chegando sempre e o appare- visar, a nossa posição n'este lo aar 
Ferreira da Silva e Guilherme Gn- cimento da liberdade addiada s e n~ pre. Acha -se restabelecido dos seus nos obriga a vir dizer-lhe estas v~r-
mes Lopes, se allribue, e com fu r~ - Para uns a moção foi um des- iocommodos o sr. José Antonio dos dades. apesar de sermos <ces picaç:i-
dadas ra~ões, a sa lvação Je muitos preligio ao Presidente da Republica, Reis. àos» da su1 cadeira com toda a for. 
pescadores que ioe\·il dvelmeole pe· para outros uma lição de palm3toria Estimamo!-::> deveras. ça dos seus pulmões, não haveouo 
receriam sob as lanchas. aos monarchistas e um apoio foi mal ~ctivos para tal. Não se braveja fu-

Ao Iara.o, levados pela corrente e dedicado ao Chefe da Nação. Real- T . nomnente, sem procurar saber de 
~ ermrnoa antes de hontem o Fª-

d'agua. luctavam com as ondas mui- mente as posições precisam tornar-se que lado está a culpa, e por isso nós 
b d fi so para o pagamento da 2. • presta- b 

tos uaufragos que 0 arraes da .s. em e nidas, precisamos viver - d .b tam em d'aqoi lhe gri ta mos: A pa· çao as coolri u:ções predial e io- 1 , 
Torquato» 0 Ioda a sua lripulacão muito às claras quando nas trevas duslrial. avra ae um homem vale mais que 
salvara:n por meio de cabos 0 re- ha quem trabalhe e forte. A moção tudo! 
mos, pelo que são dignos de todo 0 pois, pode ser um começo de der- Nem só fóra da egreja os h1 de 

r t Soc~orros a Naufra2os me· 1· 1 • • louvor e de se galardoarem condi- o a. ~ ia cara; por a, pe as sa ch ristus, 
gnarneute. Sempre pensei e tenho dito qn.e Por decreto e portaria de 23 tambem os ha Ião fresq nin hos ..• 

Os feridos o ve r~Jad e iro consoli dador da Repu· de abril , emanados da proposta Caracol./ 
Os oaufragos, feridos mais ou blica ser à aqnelle que, com o coo- da com missão central do Instituto 

menos. de que tqmos conhecimento, graçameoto dos brazileiros pela paz de Soccorros a Nauíragos em Lis· 
foram: Joãn da Cllsta Terra, José de inlerna, com o comprimento da lei boa, foram concedidas medalhas a 
Barros Lima, José da Custa Iiá, e pratica da justiça, imponha fir- varios indivíduos que prestaram, em 
Faustino Ferreira de Lima, José p0 . me e inaf.Jalavel, o resimea demo· occasião de siuistios maritimos, re
reira Rão, José da Silva Loareiro e cralico e erguido bem allo a coa- levantes soccorros a naufragos. 
Oelfino de Lemos. fianca á Republica Brazileira. Por nma lista que temos presea-

Os mortos Sb muita calma, mnilo senso e te, vêmos que foram tomados na 
Foram doi s, como acima refori- ti no pnderão levar a cabo a gloriosa Cl)nta devida os soccorros que pres

mos, de oome Paulo el e Uuros Li- tarefa e jàrnais coices de armas, bo· lou. com risco de vida, o sr. Joa
ma, casado e com !~ fi !hos, o Ray- tes de espada e assassin "los torpes á qnim Gonça lves R11gado, da ~i sinha 
muado de Suusa, casado e com 2 · sucapa do estado de sitio. freguosia das l\lariohas, por occasião 
fi lhos. Qu rro crêr por felicid ade qne va- do sinistro marit imo de 25 de No-

Em harmonia com a ordem rias mos a bom caminho e que o illu~tre vembro de '1894, p roximo á barra . 
anctoridad es vi ~ r3rn os seus cada 1 e- . goia dos destinos p.) liticos da Repn· em que pereceu o ve lho pescador 
res em um barco para o caes e r1·- ! blic~ saberá desviar qnaesquer tro· Cerqueira, sendo salvos com gran de 
ali para casa do suas familias, pro- 1 peços que por ventura f11 rem encoo- custo seus fiih os Sebas1ião e Qrn te· 
cedendo-se na 2.ª feira ao seu cn- Irad os em opposição ao seu palrioti- ria, concedendo áquelle arrojado 
terrunento no ceniilerio municipal. co governo. homem orna meda lha de cobre. 

Notas soltas -Na c~pital Federal a febre Justa achamos a concessão d'es· 
Comn acima all ud1mos. as pr i- amarolla caminha impeluosa; a de· se distiuctivo honorifico, que deve 

me iras pt• ssoas qoe correram á praia \'astação que ella levou ao cruzador ter para o coucessiooario muito va
e prestaram soccorros. cornmefüodo it~liano « Lumbardia • é de assmtar lor estimativo por ficar alies· 
artos de supremo heroi smo. foram a quanto eslr ~ nge iro quizer aportar tando o acto vertladeirameole lmmi
or srs . fr ancisco da Sil\' a Loure iro . a es te pa iz. Dasde o hero ;,.:o com- nitario q11e commelleu. 
Francisco Gon ça lves fi elo(a do, Gui· mand an te até ao mais reles mariuh ei· 
lhe rme Gom es L11pes e ~Linooi Gu1. - ro. salvo apenas o immedia lo e ai· Por ser dia do anniversario da 
çah'eS Ferreira d a Silva. A estes guns da lripnlação, fur am se torlos: Outo rga da Carta Constitucional. hou
arroj ados c;;valh ti iros se deve o 11:\ 0 cerca de cento e lautas pessoas em ve quarta-feira feriad o em todas as 
terem pereciuo n'essa catas lrnph e poo~o s di as. repartições d'este concelho. ã exce
m~ior numero Je pessoas, assi111 c1 - Da syo dica ncia dos factos discu- pção da repartição de fazenda e de-
mo ao arr.ios da lancha «S. Torqua- · ll-30 q;1e nâ(J teru havido cuidado legação fiscal. 
lo• e a toda a sua ca mpanha. por parte da marinhagem; por outro 1 · 

Tamb em prestar am rel evanles lacl 1J êJ C C US ~ m as auclo1 idadcls sanita · 1 BELINHO 29. 
serviços os srs. José fümos Mo rei · 1 ins. ' 
ra, remador rl'AlfJndega , Francisco -Alé qne o go\•e rno Jn ~ l t z . recc- A. egreja pa1•ochlal 
fosé Fe rreira, negociante, Manoel nb cc .. 11d 11 os Jir 1· il •> s da pos ~e Os nos~os leiiores hão de ju lgar 
Pcldroza Ro ~1ri g ues, amanUt' OSe ua cio Braz il so ur·e a };ha da Tri nda de, qu a deix amos o assomplo da nossa 
administração do concelho, José Joa- ac ~l1 a de fil z,, r eutre ga e.l a mesll! a ao egrej a pa rochial. Não, senhores. Te
qnim B ri eixo, soldado da gtHrda gove r uo 1.Jrazileiro. A no la diploma- mos estado na espec tat iva, aguardao-
fiscal, e outros. Lica já partiu de Lo ndres. do a solução do assnmpto que espe-

-Nu local comparece iam o di · O povo brazileiro a quem o te- ravamos ter outra solução da que te-
gno delegado de marinha, sr. João legrapho levou a auspiciosa nova, ve. 
da Silva Lopes Cardoso e seu em- tem a esta hora fremitos de jubilo. E por ess43 motivo vo1Lamos de 
pregado auxiliar sr. Eduardo Lino -Por estes dias deve ser entre- novo á carga, de l<rnça em ris te e de 
Leão de Vaswncellos, bem como o gne pelo Banco da Repnblica ao ~o - vi seira erguida, ce a ~ urando aquelles 
2.º sargento da guarda fiscal, com- vemo, o palacete Friburgo nu Calle qne teem sido instrumento de obs
mand aote do posto d'es!a villa . snr. te, comprado por lrez mil contos. o taculo á ed1ficacão da egreja, e elo
Jo:>é J0aqnim Teíx eirl!, 2. 0 cabo Ma- qual passa a ser o palacio da Presi- gi ando outros pela sua bôa voatade 
uoel Gonçalves e soldados fosé Joa- d(;)ocia da füpuLlica. pondo toda a sua energia a favor 
quim Baleixo, Antonio Aolas e José O palacio Triburgo foi adqoeri- dos projeclos; mas. forçoso é coo 
Martíos Gonçalves, que prestaram do pelo Mioislerio da Fazenda em fessa !-o, apuz tantas reuniões e di s
todo o auxil io passivei. ua: encontro de contas com aquelle cnssõtis estereis, nad~ se chegou a 

Tambem ali compareceram o a- Banco. hannonisar em bem da freguesia e, 
manuense d'Admioistr ação do coo- Para o pala cio do ltamar2ty pra- o que é um facto quasi consumado, 
celho sr. Manoel Peuroza Rodrigues, tende-se lrausferir a secretaria das a egrej~ não se faz; p'ra abi ficará 
representando a auclortdade admi- relações exteriores. esse vt~ lho casarão a permanecer no 
nislrat1va, os redaclores d'este serna- -Partiram hoje para o Rio rle so1Jé das comiadas do Crasto e Guia, 
oario, etc. Janeiro para d'ali seguir o caminho rodead·o de cardos e outras ervas 

-O mar tem arrojado á praia da Patria no paquete •Portugal», o darnmuhas. 
varios objecLos da palaruenla das em- sar. Paoliao de Souza Campos, em Oh! ver~oahas das verioohasl 

!iilubscrlpção para as obras 
da Eg1·eJa Jlatl'iz 
(Continuada do numero anterior) 

T ran3por te 810!!41)(} 
Dr. J osé d'Azevedo Vasquinho 10$000 
Jose Luiz d'Andrade, Porto 10,SOO() 
Francisco Alves Morgado 5$000 
J oséfa. Gonçalves Villas Bôu 5.5000 
Francisco Gonçalves Marques 4i\50J 
Antonio Pires Salleiro 3..WOO 
Izaac Carlos Garcia 2i500 
Antonio L uiz G~nçalves Z!to 2 !000 
J oã. '> de Villas Bô.is Pereira 1~000 
J osé Fernandes Vassallo UO'.lO 
Antonio J ofio J acome H010 
Man•Jel Ml!.r tins Capitão U !JOO 
Antonio d' Abreu 1$039 
Domingos G. Zã.o (por 2.a vez) 1.0000' 
J oaquim R:>drigues F erreira 1~.)0 
Antonio Affonso Al ves d'Oliveira 500 

Somma 
(Continúa a.ber ta). 

Do Hr zll 

==== 
859$960 

Reg ressou a esta vill1, terra d ll 
s11a oaturali (iad11, d'onde lra via reti
rado ha pouco tempo para Cam pos , 
(E. U. do Brazil) o sor. Lt1iz An te~ 
nio Palme11 a. 

ComprimPntamo1-::> affectuosa· 
meate, envi antlc-!he d'este lugar a 
nossa saudação de boas ~iod as . 

Dovlmenio mai·ltlmo 

Entradas 
Não houve. 

s~hidas 

27-Cuiberoo , culler frao cez 
cDeux Fréres1, capitão J. Hohellec, 
carga la gostas vivas. 

29-Huelva, hiate porl. «Gomes 
i .0 » , capitão Loureiro, ca rga mi
deira. 

•-Vil la Real de Santo Anto nio, 
hiale «Boa Hora• , capi tão Ramos, 
carga ma 11~ ira e fei jão. 

Sahiram da Fi gueira da Foz com 
destino ao baaco da Terra Nova os 
navios cJu lia 2 .ª• e cJulia 3.ª• q11e 
i1li vêo, como de costume nos annos 
ameriores, á pe ca do bacalhau. 

Deixou de fazer parl e da reJa
cçãa elo nosso co ll ega do , Povo da 
Fi~ueir:u, por melindre pessoa 1, o 
snr. Amadeu S:i oches B ir rcto, jo:-
oalista vigoroso que cunba teu ali 
por muito tempo. iotemera larne ale, 
a corrupção, em defesa da mo1 a1, 
1ustiça e liberdade. 

.. 

•• 



•• 

O POVO ERPOZENDENSE 

J ullo de 1.emos 
cO Povo Esprw.endense» tem 

h11je a honra de os deliciar, bom lei· 
tor e galante leitora, com um b~llo 
e sngge t1vo trecho de pru~a d_t vido 
á penna brilhante do moço e~cr1pt~r. 
algo repulado e jnslarne_nl~ a1~re~1a
do, sr. Jnlio de Lemos, d1strnc11>s1m0 
confrade meu n' • Anrora do Lima.. 

O on~so estimavel e iolelligenle 
coll~horaJor sr. Albino B;1stos. te
mos em no8so pnd~r dois artigos l1l
lerarios Pumas quadrasilus. qrie pu
blicueruns em lllll tlus proxi1nos 11. 0

•, 

por luc!Hmos CJLU fJ!ta de e~paço 

nu presente. 

pertencente ao herrfeiros Azr1rE PURO VE' ft a.~n:e feira pelo sr. e. de Castro Soro· 

de Anlo ·.'1·0 Alexar1d1'e Lo- p L ' ! t it: n .. inho. , l•'ascir,ulos semanaes de 80 p.~g:nas. 

Pes, que foi d' esta villa, E!l!IPECIAll,ID,\DE Pn•vinl'ias-120 rfo rada fasci1·n ,u . 
A 120 reis o meio li- ... Diri11:r us peJidos a Guillard. Ai l.iud 

e por obito do qaal Se pro- u- C.ª-Rua Aurea, 21:t-USBOA. 
cede a in\'enlario orpha- lro. só o vende em Es1 o- ----
nologico que corre por es- ~ende a P .A DARIA LUSO- HENlll ROCHEFORT 

te 1·uizo e cuJ·::t pronriP,- BIL-\ZI LETHA de 

Leiam·n'o que hão-:le, affianço
lhes, ficar gostosos, pelo realismo 
de que boruado e pela simpleza que 
o imprt>goa-caraclerislico d~ ludo 
quanto tem um sabor carnpez1no .. 

r- I~a·ancisco José Ferreh•a 
O rendimento d'esle imposto n'- dade vae á praça para RUA DA EGREJA 

este concelho, rio mPz cl'abril u:ti- p_ngamento de dividas pas
mo. foi de reis 211:418, :i mais Sl\'êlS a que O mesmo ca
~4:669 reis 1ln qna em igual mez sal se acha subj"eilo, fi

Real d'agu ;t 

Ex µer1menlar para a
''aliar. 

Jo anno a11terior. 
---------- canelo as desµezas da mes- ~InIOTlt!CA ?NHnNACIONA~ 

ma por conta de quem a c:onecc;ão de ob1·1u11 

A afilha do moleiro,» o seu li· 
tu lo. 

Que novas prodncções do lõu· 
reado escriptor nos venham ás mã 11s 
para honra e dis1incção d'esle hu· 
milde jornal e jubilo meu_. qn.e. me 
ligo bem a esla e outras s1mplic1da· 
des. 

AN"N"UN"CIOS 

A. P. 

Dr. Magalhães Lima 

BILHAR E PIANO 
Vende-se um bilhar e 

um piano d'estudo, ambos 

em bom estado, por preço 

modico. 

arrematar; assim C0tn0 0 primas de- IOdl\8 1\8 Jitlea•atu• 
i ·b ral!I, autigas e modernas 

pagamento (a COllll'l ui- Acaba de apparccer o 3.0 VOLUME 
ção de registo, conforme 
foi deliberaJo pc~lo respe- CARTAS AMOROSAS 
clivo concelho de familia, duma a·eligiOlm portu;ueza 

Traducção de 
interessados e merf'tissi-

mo Curauor Geral dos Or
FILIJ.'\"TO ELYSIO 

f,º vol.-João de ÜPus-Poesias. 

O illustrado retlactor principal 
do 1Seculo• si ffreu ha dias, em Lis 
hoa, urna melindrosa operação. que 
felizmeule correu bem, achanJo-se 
o enfermo em estado satisf aclorio. 

Quem pretender dirija
se, n'esta villa, ao sr. Jpão 

Magalhães. 

CO~HTE E ENTREG~ DE CO~T~S 

phâos. 2.º » -Fialho d'Alrneida-Madona do 
Campo Sauto. 

Por este meio, são ci-. Preço de cada volume cuidadosamea-
tados os credores incer- te imprPSSO cm Uo111l p•pel Cl.1111 o retra-
tos e mais pessoas que te dll auctor-100 1•ei8 . 

· 1 d· · Successivamente ser ão publirad.1s \'O· 
Se JU garem COm ll'eilO á lume· rle: D1·. 'l'lu•o1thilo Ha·a~n. Muito estimamos o rapido e com

pleto restabelecimento do laureaJo 
homem de lellras. 

Affirma-se qne as manobras do 
outomno se repelirão este anoo. 

Naturalmente com solda1ios de 
~hurnbo, por que os de carne e os
so ... estão-se na tinta. 

Durante lodo o mez corrente 
pagam -se nas recebedorias os juros 
das iusc1 ipções de assentamento de 
3 º1

0 
relativos ao 1. 0 semestre d'este 

anno. 

Posto fiscal 
O posto fiscal de 1. • classe d'esla 

villa, rstá sendo commandado peln 
2. 0 sargento sr. José Joaquim Tei· 
xeira. 

Mez de J1a1·la 
Tem sido muita a con correncia 

àe devotos aos exercicios do mez dll 
Maria, qne estão eff cloando·se na 
egre1a da Misericordia. 

s. João 
Já esliio iniciados os trabalhos 

para as proxim~s festas em honrd 
do Precursor do Messias, que nos 
a-unos aCiter iMes tanlas diversões 
proporcionaram a naluraes e foras
teiros. 

E' neco~sa rio que se a vi ~ t'm PS 

sas festas Lodus os annos, tHra 4ue 
não caiam no abandono. 

A. estiagem 
Conlioua fazendo uma estiagem 

que está causando enormes prejui
zos á agricultura. 

O tempo :Jpres~oton se ~1111 ta
feira enoublado chovendo, alguma 
coisa de noite. nJJs nJ dia sc,;uinle 
voltaram a secca e as ventanias per
sistentes. 

Que Deus se amP.rceio de nós 
todos! 

Falleclment9 
Falleceu ha dias o~ \isinha Jre

guesia de ~'ão, o sr. Add!10 do Sa
cr.amento, filho do sr. Manoel Ber
nardo do Sacramento, residente no 
Braz1l, e sobrinho do nosso amigo 
sr. ~hooel J•1aquim de Moraes, d'a
quella lo~alidade. 

A' familia enlatada os nossos 
sentimentos. 

()orrespondcnch de F3o 

Não re~ebem ns o ~t 1 semana car· 
la do nosso correspondente d'aquella 
localidade. 

~ 

O nosso jornal publicarà no pro
ximo n. 0 a vidd bistorica do lentlario 
dlonge t.la Senhora da Guia». 

~ 

O abaixo aRsignado não 

JJOdcndo co11tinuar, em vir· 

1 uJe dos seus padecimen

tos, com a veneraç~o das 

Imagens de Nossa Senho

ra da Soledade e de Santa 

Quileria, que se achão a 
seu cargo, vem por este 

meio convidar a toda e 
qualquer pessoa que o de

seje fazer, á recepção dos 

objectos pertencentes ás 

mesmas imagens medi-

ante a approvação da 
111.mª Junta ue Parochia d'
esla villa, a quem o annun

ciante dará contas no dia 

e hora que se lhe designar 

de todas as esmolas até 

ao presente recebidas. 

Espozende, 22 de A
bril de 1896. 

O P.• Carlos Jfaria áe Passos 
Pereira 11\-Iaciel. 

Julgauo Municipal de Es
pozPnde 

ARREMATAÇÃO 
( 1." praça ) 

-1: publicação -

O dia 24 de Maio 

de 1896, pe

las 11 horas da 

manhã e á por

ta do tribunal J uJicial d' -

este Jnlgado, se tem de 

arrematar em hasta µu
blica a quem maior lanço 

offerecer acima do seu res
pectivo valor, a seguiute 
prop1 iedade: 

-Uma leira de mat

lo, com alguns pinheiros 

novos e um cabeceiro de 

lavradio no si li o do « Côr

go», freguezia de ViJla
Chã, que confronta do nor

te com José Palheiro, do 

sul com Manoel Gonçal

ves Palmeira, do nascen

te cum Antonio da Silva 

Gemezes e do poe11l.e com 

Manoel da Silva Palmei

ra, alludial avaliada em 

quarenta mil reis, e vae á 
praça vela mesma quan
tia. 

fn8Sllla fll'Opriedade, para Gl\bi•icle d'Anunzio. Emite ZO· 

ficarem SCÍenteS do dilo la, Eça de Queil•oz, lh\lznc 
ele., etc., etc. 

dia da praça, e assistirem Para assignar b.ista enviar o nom~ e 
, J fi morada a a mesma, queren O, a Irn AUGUSTO D'OLIVEIRA=Editor 
de usarem do seu direito, uv.a.&.a:a:a MODERNA 

conforme o ordenado nos con11:H1A 
A c~brança~ serâ feita pelo correin, 

artigos Oito CeulOS qua- por Series dtl D Volumes. 

renta e dous e oito cen- --------------
los quarenta e quatrn do PADARIA E MERCEARIA LISBONEN

SE 
Couigo do Processo Ci- de 
vil. 

Espozende, 28 de A
bril de 1896. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz municipal. 

João Jgnacio da Silva 

Corrêa Simões. 

O escri rão, 
Delfino de Miranda Sam

paio. 

Arcllho dt• e1 .. ullo8 t•llilolo
gi<·os «' e11Jnolo~1co8 1·e1a

fi"olil u Po1·tnglll, pu
bliNHlo COIU a COI· 

labo1•nc1\o tle 
muilol!I especi~alil!llas portu

;;ueze8 e el!lh·1u1geirOs 
por 

J. LtlTE DE YASCONCHLOS 

ANTO~IO JOSE FERNANDES 
t9 E 20 flUA DIREITA. 21 E 22 

ESPOZE1\JDE 
Fl\l'ÍDbl\8 

Flor-Preço pelo 
Sacca i> 
N.• i n 
N.º 2 » 
N. 0 3 l) 

Bica fina SS 
Rolão S F 
Farello SG 

deposito ele Vianna
l) 75 k 6:825 
» Sacca 75 k 6:675 
1) ll 6:525 
ll )) 6:375 
(( 55 2:020 
<e 40 i:40U 
« 40 U50 

Todos estes prPçns téem o nngmPn· 
lo cio carreio e de t ºlo além d is preços 
acima in.litados. 

Oepo•ito de tabacos e lumes de cera 
e du pau pelo preç.> das fabricas, ·petro
IHO, P'' r junto e a retalho. 

Diversos gpneros de mercearia, vi
nhos fin os, bebidas al c0<>l i~as , s!Parinns. 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, Lalata do 
Douro, etc. 

CAFÍ ESHCIAL MOIDO 
OI~ 

Cun• erva<lur e PruÍêssor da BilJliothe
c.1 Nacional Je Li>hoa e Director do M u· 
seu Ethnognphico P •rtuguez. ~JVJUtJO' & ~-~HhJHllJe~ 
aj;!o~s1!°/.u~~:~r;~1~ 3do v~'.~.mes, e 8ahiu DE 
Preço da as;i~n. annual (franco de porte) LISBOA 
Portuga 1 2:000 rs. No resto da Europa --=--
f~ fr. B. azil (moeda fraca) 20:000 rs. C: .~FÉ SUPERIOR 

Preço do cada íascicull:l avulso Kiloi;-a•nmma ......... . 
Portugal 600 rs. No rrsto da Europa 3 fr. Em pacotes de 
Brazil (moeda frac;,) ü.000 rs. õOO &;ramma8......... 360 

PuLlica-se um volume annualmente. 2:>0 g1·. • . . . . . . . . . . . . 1 SO 
Toda a correspondencia deve ser di- 12li ~··· . . . . . . . . . • . . . oo 

rígida a José Ba.tos, Antiga Casa Ber- 1 26 112 ~r. . . . . . . . . . . . . 45 
trand, Rua Garrell, Cl1iado), 73-75 ClAtÉ DE 2,• ctUALIDADE 
Lisboa. 

PAD.\RIA E JIERCEAHIA. 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

irollcisco losé Jerrcira 

22, RUA DA EGREJA, 23 

--o--

Especinlidndel!I rujo fabrico são 
unica e exclnsivameote d'esla casa: 

Bisrooto, systema, de Vallongo 100 rs. 
Bolal'11a fina de agua e sal 80 » 
Bi,couto l Botão de Ca~acai> f20 » 
ílito apalito~ de ararutall 120 » 
Dito de chocolate f40 » 
Bolachiuha doce 120 » 

Kilo~rnmma ........• 
Em pa1·otPS d~ 

600 s:rnmmas ...... . 
2liO ~r. . ......... . .. . 
1 ~6 i:r. . ............ . 
6:9 ,12 ............. .. . . 

G.a.O 

230 
IGO 
80 
40 

CAFÉ DE 3,ª qUAl.IDADE 

li:ilogrnmmo. . . . . . . . . 480 
Em pacutes de: 

óOO "r• ........... . 
2li0 ga-. ...•..•....• 
126 "r. . .......... . 
62 f12 a;r •........•... 

2.tO 
120 

GO 
30 

PREÇOS SEM RIVAL! ! ! 
Uuico lle-po1<1itario u'e1Ua Villa 

ANTONIO JílSE FERNANDES 
PADARIA. LISBONENSE 

21, Rua Direita, 22 

Pão de diversas qualidades ,.manipu- · É ZOLA 
1 d 1 L .1 . < MILE • a o pa os systemas portuguez e raz1 e1-
ro. 

Além d'estas espPcialidades, esta ca· 
s~ tem á venda 11rande variedade de vi
nho~ finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, pa:>sas de Malaga e 

RO~IA 
Distribuiram·se alguns fascicolos d' es

ta importantissima obra, da maior actua
lidade. 

Esta propriedade 
é outros generos. A versão portugueza d'este romance 

do distincto escriplor francez é primorosa· 

AVENTURAS 
DE ~11NHA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. DE CAS
TRO SEROMENHO 

E' a historia dos ltO ultirnos annos 
do lo!º''erno francez, não ama hi storia es• 
cripta em toda sua sevdra intt1~rtdade, 
por urn historrador 1 mp1rcial, rnas sim 
uma rela~ão tios factos que presenciou o 
auctor, 1 um opposi•:ionista encarnicado) 
e_scripto n "um ostylo singularmente· colo: 
nrfo e nervoso, quo uão receia o termo 
proprio. 
Cada semrna sae um íasciculo com 80 

paginas 
Provioci ·,s-t 20 r.1is cada fasciculo 
Dirigir 1,s pe<lidos a Gnillard, Ai'

laud & C ª-Rira Aurea, 2i2-LISBOA. 

BIBUOTHECA lN'l1EtlN~CIONAL 
C11lleeção d'obras primas de toàas ri.s 

liueraturas, anlt~as e morlernas. 
V1Jlumes impressos em ma,1?nifico pa

pel, com o retrato do autor a JOO reis. 
Acaln de apparrc .. r :; volume segundo. 
FL\Lflü D'ALMEIDA . 

MADONA DO CAMPO SANTO 
s~~11ida111 .. nfe s, dJ pnhlrr:idns '"dn

me,; t11• TlrinpJ.!1 <1 11r•ra. E;' º" Q ·
rf)z , B"rrlu ~lr•rr•n G bnel .1 ,.,,.,u ;fiz.• , 

Paul B •n:·gr.t, Pic rrP L"tl, Gu 1ave l'lau• 
ber t, M iupasl!ant. Z.ila tte. ct~. 

_Para as~i;:n.ir Hsl~ pu!t '1caçio, b,1sta 
enviar o nome e morada :i Livraria ~lo
derna, de Augu lo d"Ol1\•eira-CODIBRA 

A cobrança serâ feita pelo correio por 
sertes de 5 numeros. 

DE 

B)m' GjA\ ~ ~í!OJ õJ~~~ 
]'ff [~'f ó) 

commercl~I. hurocraiico, descriptivo, cho· 
rographico e histnrico 

para 1896 
3.º anno de sua publicação 

diriJ;?ido por Azevedo Coutinho 
publicado por Laurindo Costa 

Preç•1 300 reis 
R•aga 

Li\'rMi1 r.Pntral-Erlitor:i 
41 Largo do Buão de S. Martinho 42 

(.\' eatrada da rua do So ito) 

LÍVRAAIA ACADEMICA E RtLIGIOSA 
de 

ELY~EU GO~CAL\'ES PBEZ~ .. 
(EMPREGADO DO LYCEU) 

Rua da Bandeira-Vianna 

Junto á Egreja da .Misericord ia 

Tom á venda todos os livros para 
instrucç~o secundar ia, approvados pelo 
governo p~ra o en>i~o em todos os ly· 
ceus do rerno, collegtos e aulas de ensino 
secundario, no corrente anno leclivo. 

Ern c:i.·tr1n1çi'ie• P rnr:idernações faz 
20 e 30 pul' ceuto dti doscunlo. 

Sati,faz qualquer requisição de livros 
ou assij;lnaturas de todos os jornaes de 
modas,tanlo nacionaes como estrangeiros. 

Completo sortido para instrucção pr!· 
maria-livros de missa, religiosos e obje· 
elos de piedade e devoção 

Grandes descontos aos revendedores. 

LIVROS RAROS 
EXCER '"'OS OE TODO' OS PRIN

CIPAES _;cTORES, p11r Castilhos (An
tonio e Jo<e). 

=HISTORlA DAS PL, ~T \S OA 
EUR~PA, ASIA. etc, t7t8. 

=RIMAS de J,,fio XJvier de Mattos, 
{773 

YlOA DE CHRISTO, por J. B. de 
Castro, i 77 t. 

PA~ORANA. 
Assignam-se todos os jorn.aes de 

modas, nacionaes ou es1range1ros e 
o~ romances em pnblic~çiio: A TOUTI
NEGRt\, os onJS ORPHAOS, o Si~L
YAGE~J. ~L\NU .\L D\S FA\111.l.\S, 
etc., em \'ian01. Ll\'R.HllA ACAOEm
CA E RELIGIOSA, de Eltscu Gonçalves 
Preza, empregado du lycen. 



() POVO ESPOZENDENSE 

ANTONJO DOU!UOO 
Editor !;atholico. 

Antonio Dourado-EJitor catholico 
LÊO TAX!L 

porianlo indispensavel não só a todas as 
corporações, súgeitas a legislaçà~ ~dmi
nistrat1va, com,, camaias mu111c1paes, 
j natas de parochia, i1 mandades, <"lc,, 
mas aos respectivos vogae~ e funcciona
rios administrativos, e em geral, a to· 
dos os e idacHos. 

~illillillill~illill~illillillill~~~ Rua dos Mar1yres da Liberdade, iü5 
-Pu110. OS it?n!~!CS DA f~AN·MA~C

Nf.nIA ~ REMEDIOS DE AYER T"ndo recebido instantes pedidns pa
ra a'Jrir novas assigna turas para as obras 
de ''nltn fJU e temos puu licado, e queren
do ~ e r agradavel ao publico catholico, 
IJUP sempre nos tem animauo nas nossas 
emprezas tJ ajudado a levai-as a cabo, 
resolvemos aurir assi1rnatura, no princi
pio d'este anno de 1896, para as segoin· 
les obras. cuja distribuição regular prin
cipiará por todo o mez de fevereiro. 

Versão portugueza Llo Padre Pranci~
co Correia Pvrtocarrriro e Padre Ferrei· 
ra Nunes com uma dediraloria do auctor 
a S. M. a Bainha. 

PrPço 210 nis.=P1~di1los á cd3iblio
theca PP pular de Legisbçà>i, rua da Ata

, laya. 183, Lº-Lísboa. 

~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

'\'li:or do cnbello de 
A YEH-!mpede qne o cahel1n 
se lorae hr anco e resta ora ao 
cafJello grisalho a sua vitalid;.oe 
e formosura. 

D. MACHA A~IEUA 
OBílA lLLUSTHADA 

Com mais de 100 gravuras, desrnba· 
das por um dis1incto a~1ista estran~eiro. 

Preço rio cada fasc1culo com tnnta .º 
dnas paginas de texto e quatro ou mais 
gravuras 100 rPÍs. 

N. B ,-Esta é a unica edição de 
Lisboa que contém todas as rectificarões 
ao codigo, inserias no <1Diario do Go
vero >l de 7 do corrente, algumas das 
~uans são importantíssimas, e que traz 
as erratas o!Tidalmeute declaradas e o 
naico que tem índice. 

Peilorol de cere-jn de 
.tyer, O remedia mais Stl~uro 
q ne ha para cura da lol!lse, 

bronchHe, Bl!llllma e tnbercnJ011 pulmonai•el!J, 
A B!BllÂ PílPUlÃR lllUSTRADA 

(''ELllO E NO\'O 'l'ES'l'AHENTO 
Pelo Abliade Drioux, dr. em 1he1:logia 

e antigo professor do Seminar!o de Lan
gres. 

O lira ri 11e merecen ao auctor or~ bre
ve de Sua Srntidade Leão XIII. ao1m:m· 
do-o e abençoanrlo·o. Com auc1ori;açfo 
do Em.mo e Hevmº Snr. Cardeal Bispo 
do Porto Approvrda pêlo Cardeal· Arcebispo 

do Bordeus, e Bispos de Tar bes, de S. 
Claude e do Langr11s. 

Versão do francez do Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e Pona. 

A obra consta de dous volpn:es dis
tribuída em fascículos de 32 pagrnas de 
t1:: xlo com <]ll3lro ou mais gravuras. Preço 
de cada fasci c·ulo 100 reis, pagos no 
acto da entre11a; para as provincias é [rau
co de porte. Os aisignnn.trs da pr<~v111cu 
paoarão do cinco em c10co fasc11·ulos, 
en~iando-se n'essa occasiào o competente 
reciho. 

Publicada com permi~são do Em,mº 
e Rev,m 0 Snr. Cardeal Bispo do Porto 

Offerecida ao Ex.mo Snr. 
C:ONDE DE S1'U0DÃ.ES 

Auornada com mais de 300 gravuras· 
Oistribuir-se-ha uma caderneta por 

semana, contendo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e formatJ gran
de. 

Preço rle cada caderneta GO r ek
o~ assiguan tes da província pagarão de 
cinco em cinco rasciculos. 

As possoas quo desejarem receber 
mais fJue um fascirulo semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim requi· 
sital-o ao editor que promptarnente farà 
as remessas que lhe f11rem feitas. O pre· 
ço da assignalora vigora apenas pelo 
tempo que durar a diHriliuição da (l[Jra, 
sendo elevado logo que fiualise a ullima 
di~tribnição, 

Pedidos ao erlitor i\NTONIO DOURA
DO. ma dos Martyres da Liberdado 195, 
-Porto. 

ABBADE :\IO!CNO 

ESPLENDORES DA FE 
Versão portngueza rio PADHE PRAN

CJSCO MANOEL VAZ antigo Missiona
ria d'Africa Oriental. 

r.mt AUCTORISAÇÃO E APPRO
VAÇÃO DO • E~l mo E HEV.m 0 SNH. O. 
AMEHICO,Cardeal-Bi~po do Porto. 

Distrihuir-se·ha uma caderneta por 
semana contenrlo duas folhas de 1G pagi
nas cHla uma, formato grande, em 1ypo 
novo e bem legível. Preço de cada cader
neta 100 reis, p:igos no acto da entrega. 
Os assignantes da provincia pagarão de 
cinco em cinco fosriculos, enviando-sc
lhes o competentll recibo. 

A dist1 ibllição d'e;Las obras será feita 
com toda a regularidade, 1·iHo que todas 
ellas ~ e encnntram já impressa~. _ 

EXERC!r.IOS DE PERl~E!ÇAO E 
VIRTUDES CHl\ISTAS. pelo rev. Affun· 
so Rodrigues, 3 volumes 3,;)000. 

ASSASSINATOS ~·IAÇü~lCOS, por 
Léo Taxil. J volume, 1$000. 

Dist1 ihniç~o semamal, garantindo-se 
toda a regularidade visto a obra estar toda 
impressa. 

As pessoas que desPjarem receher 
mais uue um fascículo i;eruanal, volume 
on a ohra co1nplda podHiiío as>illl reqoi· 
sital-o ao editor que prumptamenta fa1à 
as remPssas que lhe fnre111 feitas. 

O preçu da asslgnatura vigora apenas 
prlo ten1po qoo d11rar a rli:,t1 ihni~~io da 
obra, send o eleva clu logu <]!le íi11alise a 
ultima rlis1riLuiç ii o. 

Pedid os no erlitor ANTONIO DOU
RADO, rna dos Martircs da Lilmdade, 
f65-PORTO. 

4JK,nrnmm 
REVISTA QUINZl~NAL 

Musica, Theatros, Bellas-Artes 

9.º anno dti poblicaçiio 

Este jornal, qne r.onta já ~i~o annos 
de ~xistencia e tem tido a íel1c1dade de 
ser Lem recPbido pa$sou por uma grnn
de transformação' n·o iotuito de mais o 
genAralisar e de lhe dar maior interesse 
de IPitura. 

O AMPHION, já conherido no. e?
trangeiro, troca nfo ,;ó com o.s pr1nc1-
paes orgãos dos centros mus1~aes rla 
Europa, como tamhem com mmtos dos 
jornaes politicos, o que o habilita ~ es
tar s1:mpre uem ao CulTente rio. q1ie Stl 

passa no mundo arttsllco e a 1nlun.nar 
os seus assignan•es de todo quanto im
poria saber-se dentro dos limites da sua 
tisperialidad,~. 

No nosso meio arti,Lieo, ain1la que 
modesto, ha assompto de soliia e colla
b11 radnrcs que b·1slem pira m~nter na 
devida altura um jornal que sPja para 
Lisboa · o que «Le Monde Artiste1> é pa· 
ra Pa l'is. 

AIHHIBDOHES DA LUA, 
Taxil, f volume. 1$000. 

O A~IPH!O~ é hoje o unico jornal 
por Léo do p:1iz exclusivamente consagrado_ a 

asEamptos musicaes ~ e-s:i continuara a 
svr a sua feição predominante, pois que 
não muda de titul1), mas nas suas co· 
Jnmnas terão lambem cabimento, artigos 
que tratem rle to1las as h>:llas-arles. 

BIBLlOTHECA ~CATHOMCA 
EDITOH-ANTONIO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo

lumes: 

Ern Portngal, infeliz1ne11te não é 
granrio o movimento artístico . comtudo, 

11111 li~ 
HEVIS';A SEMA~AL, 'LITTEHAílIA E ~ 

.Exh·acto composlo de l!lal11apnr1·i11ta de 1'yer-Para 
purrlã~ar o sau&"ue, limpar o co1•po e cura ratJicnl da11 el!l
cropbulns. 

~ 1·emedio de .tyer co111ra l!lezõel!l-nFebres intermitentes 
e biliosas». 

T~idos os remedias que ficam indicados são altam ente concentrados de 
maneira que sahem baratos, p11r que um vidro dura muito tempo. 

CHARADISTICA -oi . ~lluns C:alltn1•Ucal!I de Aye1·-0 melhor purgativo suave e 
1Dle1ramente vegetal. 

publicacão começada em 1885 ~ --------
lledacçno e administração-Hua do Mare- r:::::-., 

chãl Saldanha, 59 e 5i tJ,!_) 

PM"reuo des111recta11fe e pur1r1can1e 
de .. EYE!!i-para desinfectar casas e latrinas· lam
bem~ excellente para tirar gordura ou nodoas d~ rou
pa, limpar metaes, e corar feridas. 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 rei>. 

Proviacia: cada série de 26 numeras, 
580 réi:>, pagamento adeantat.lo. 

Toda a correspondencia deve ser dirí
gi1la ao erl1L r1 r João Romano Turres, roa 
do MarechalSmlanha, 59 e 61.-Lisboa. 

LIVllOS ESCO L~RES 
Todos os compen1iios adoptados nos 

principaes estabel~cimenlos de instrorção 
do pa1z, mappas geographico~, esphera~, 
etc., encontram-se é venda, em boas con· 
rlições, na alivraria Mesquita Pimentel, 
67, rua de D. Pedro, 69-Porto. ;J 

«MissaPs, Breviarios, Diurnos, Ri
tuaes, etc. >J Edi~ões novíssimas. em lo· 
dos os formatos e com rlifferentes enca
dernações, magnillcos caracteres, bom pa· 
pel, bel las gravuras etc; eacontram·se 
sempre n'esta casa centeaares de exem· 
piares d'e,tes livros. 

« VPndem-seii em separado, ou juntos 
aos Missaes, os cadernos do reino e Bra· 
zil, Hespanlrn, Conegos regulares e os das 
dioceses do Porto, Braga, etc. 

(<Completo sortido de ~acras, meda
lhas, Cüntas, estampas, vias-sacras, fj, 
vros de niissa, ete., etc.li 

«A livraria e agencia d'assignatoras 
pa ra todos os j"rnaes estrangeiros, de 
Mesrp1ita Pimen1el, estabcltil'ida na rna 
de D. P1,rfro, 67 e 69-Poito,>i manda 
vir do e-trangeiro no praso de G ou 7 
rlias, q11 :ilqoer IÍl'l'O que lhe seja encom
nwndad11 e qne, porventura, n:io tenha 
nn st•n "'lauel1 'cÍmrnto, pois trm corres· 
pondenl'ia rliaria com as principaes cida
des da Europa sendo o unico represen
tante ern Portugal de moitas livrarias es
trangeiras. 

Ernlereço snfficiente: 
Livraria Me>quita Pimentel-Porto. 

-- --- ---------
BIBL!OTHECA CATHOl.ICA 

C lflFJXO 

~ 
~ 
~ 

Veude-11e em Iodas a• princlpaes 
ptrnrmaclal!I e d1·0Jlarln• PHEÇO 2.JO 

REIS. ' 

--------
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o rnelh.or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a d_evolver o d1nhe1ro a qualquer pes.soa a quem o remedia não faça 0 
etTe1to ~uando o doente tenha lombrtgas e seguir exactamente as ins
lrucções. 

!!inbonelcs de glycerlna marca «C:assets>i muito 
;;1·audcs, d" melho1• qonlidnde e amociam a pelle, 

Preço 'ºº reis aduzia (1) 

EDITORES-BELEU d: e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaurlidos dra
mas «As .duas Orpbãs,ii «A Martyr& e 
outr.>s. 

Edição illustrada com bellos chromos 1 
e gravuras. 

Chrorno, 10 réis-Gravura, fO réis , 
-Folha de 8 paginas, HI réis. 

Sahirá em cad rrnetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
acto rla entrega. 

450 réis cada vo!ume brochado. 
BHINDE a lodos os assignantes

uma estampa a H cores de grande forma· 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

to representando a vista geral do Con-

1 

Privilei;-iado, noctorisado pe-
vento du Maír~. . . Jo go,·er110, approvndu pel~\ 

Reproducçao de photograph1a tirada Juuan cousntli"a de snude 
expre~samenre para este llm. pobli<'a e premi,.do com 

08 
. 1:HINDES

0 
a quem prescindir 1la CM~- medall11u1 de ou1·o IH\!!! ex-

m1ssao em ~. 4, 5, 10, f5 e 30 ass1- posic;ões lnthtl!lh•inl de 1,,1
8

• 
gaalllras. . . . . boa e 11uiwersa1 de Paris. 
. ~.HINDES _drstrihutdos a angariadores É o m~lhor. 1onico n~tritivo que se 

d as_rgnatoras. , . conlrece e multo d1gest1vo, f11rtificante 
G2 rnlr~tos a crayon, 24 duzias de e rec!l mlÍtllinLe, Sob a sua influencia de

photograph1as, 106 apparellrns. comple- senvolve-se rapidamente o appetite, enri
tos de purcelana pora almoço e J.antar de quece-se o sangue, fortalecem-se os 
doze pesso~s. Mi grandes_ relog1os com musculos e voltam as forças. 
o kale.nrlano, 70 collecçoes de albun~. Emprega-se com o mais feliz exilo 
com vistas de P.ortngal e 39 collecções nos estomagos ainda os mais debeis, pa
lie estampas. ed1.tadas eor essa empreza. ra combater as digestões !ardias e labo-

BLUNDES d1strrbu1dos a todos os ri.asas, a dispepsia, ca.rdialgia, gastrorly· 
assignanres: , ma, gastralg1a, anemia ou macçào dos 

« Methodo para formar 
Piedade. >J 1 folhe lo 50. 

«Testemunho da Fé, >J 
de Castro Mene-ze;;, 300. 

mercê de Deus. ainda se fozem exposl· a Infancia na 
ções, dão-se conce1 tos, canlam-se op1·· 
rase os lheatr .. s de rleclamação nàu se 

por D. Maria sustentam ~ó de traducções, antes trm 

'EH FOIUl1' DE 1n:olTAÇÃ.O 
dividida em doas partes 

14 000 mappas geograplricos de Por- orgãos, rachitismn, consumpção de car
tngal, Euroria. Asia, Africa, America, nes, affecções escrophulosas, e em geral 
Oceania e Mondi. na convalesc?nça de todas as doenç~s. 

28:000 grandes vistas (chromo). re- aonde é preciso levantar as forças, 
presentando: o Bom Jesus do .lfonte, Toma-se ires vezes ao dia no acto da 
proximo de Braga, a SPnhora da Con- comida, 00 em caldo, quando 0 doente 
ceiç~11, a Av~nida ria L~berdarlo, a Praça não se possa alimentar. 

«Tratado da verdadeira devoção 
Santa Virgem>i, 200. 

«Viela de Santa IgneZ>l, 200. 

á havido de ha annos a esta i'arto, um r·er
to rejuvenescimrnto ria litteratura t!iea· 
trai, q111• fui iniciado ha oito annos com 
o «Duque de Vizeo>i do nosso festPjado 
poeta Lopes dB Mendonça. 

(<A Scien1·ia do Cruc11lxo>l, em forma 
de meditácõ•s dividida ern duas partes 
pelo Padr~ Pedro Maria da Compauliia 
de Jesus, 200. • 

NO PRELO 
c10 Joven Apologista . da Heligião. 

Resposta ás olijerções mais espalhadas. 
Toda a correspondencia relativa a 

assianaturas para as obras acima enume
rada"'s deve ser i dirigida ao editor (<Anto
nio Oouradn,,l rua dos Marlyres da Li
berdade, iü5-Porto,e em casa dos nos
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Be'7il!lil,ft sell1a11al 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticas, aproveitaveis ás sciencias, artes 
e inrlostrias. 

Conselhos e instrucções sobre hygie
ne, medicioa, vetei inaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó, caJ
tas, logogriphos. etc. 

Em preza-George Lefevre & C. ª. 
Hedacção e administração 35, Rna 

lve 'l~, ::rn. 
Lisboa 

O A~IPBION dis11on&lo de collabora
dor~s habilitados a t'ratar da Arte em to
das as suas manifestações, polilicHà ar
tior,s de eslhetica, critica e bililio!(ra
p~ias, contos, poesias, no~icias rlt:sen
vo!vidas do movimento musical e drarna
tieo, não EÓ do paiz como do estrangei
ro, e annuocios. 

Continuando a proce1lar como até 
aqui, a direcção do .AMPHION appro· 
veitará todos os enseios de obter corre~
pondencias das pr inci paes cidades do es-
lranoeiro sobre assompto~ lyr1cos. 

E~1 iqoecido com gravuras apropriada~. 
este jornal continuará a ter oito _paginas 
de bom papel, além da capa 0111rnmen
te destinada a annnncios, aogmentanrlo
se a quantidade de texto pe:a adopçiio 
de outro typo e de melhor disposição 
lypcgra phica. 

1'pprovado 11or decrelo 
tle 2 de DU\l'CO de 1 SU6. 
(Edicão co1·forme a official) 

Este ,diploma olfüial veiu alterar co~
pletamente o re~ir!'1An dos .corpo~ a.d~1-
nistrativos, conferindo mais attribu1çoes 
a uns, suprimindo regalias de outros, 
rceando funcções novas, etc., etc. E 

pelo 
pnd1·e Ped1•0 !Uiu·ia 
da Companl1ia de Jesus 

..-e1•!!!1ão IJOl'lugucza po1• 

:Nl· FONSECA 
11PPROVADO 

pelo Ex,m• e Rev.mº Snr. 
o. Aruea·ico, CJa1·den1 Bir!ipo do 

Po1·to 
Um volume brochado ........ 20o rs. 

>J >l en radernarlo ...... 300 » 
A ven1 a em torl~s as iivrn1i~s e no 

escript,,rio do editor A11tonio 01111r:1do, 
roa dos 1\Jar.yres d;1 Liberdade 165-
l'or Lo 

No 1n•élo 

O JOHN PíllOGISTA D~ REllGIÃO 
Respostas as ob!1 · cçõ~sdahlisrla missaea 

O DEBATE 
do1•11al republicano da ma, 

nhã 
füdigido pnr rlAvotados apostolos á causa 
popular. O DEflATE tem uma larga se
cção das províncias redi~ida por conhe
cidos democratas que, fora da cap11al. 
sustentam os princípios republicanos e 
qs interesses das respectivas localidades. 

Redaccão e arlminist, ação em 
. LISBOA 

'1'1•aves11a da T1·i11dade u.º 
12, 2. 0

• 

Toda a correspondencia relativa á re• 
dacção dirigida a Feio Te1·ennl!l; a 
que se refira á administração a U. C:ar
do@o. 

do Commerc10_. o Pal~cro de Cristal do Para as creanças ou pessoas muito 
Porto, o Palacro da P~na em Cintra e a debeís, uma colher das de sopa de cada 
Praça de D. Pedro, Lrsb~a. . vez; e para os adultos, duas a Ires colhe-

38:090 albuns com vistas de Lr;:boa, res lambem rle cada vez. 
Porto, Crntra. Relem, Minho e Batalha. ] JJm calix d'este vrnho representa um 
")· V:1lnr total .?os brindes distribuídos bom bife. 
L.900~000 reis. Esta dóse, com quae~qun bnlachi-

Enviam-se prospectas a 
qoisitar. 

nhas, é um excellente (dnnch>i para as 
~oem os re- pessoas fracas ou convalesrentes; prPpa

ra o Pstomago para acceitar bem a ali
n'esta lo- mcntaçào do jantar, e concluído elle. to

me-se egual porção ao 1 loast» para faci· 
lítar completamente a rligestiio. 

Acceita-se correspondente 
cal idade. 

<e.Mais de cem medicus attestam a su-

LA ULTIMA MODA perioridade d'este vinho para combater 
a falta de forças. 

!!ien1a11ario de modal!! para 
l!lenhoras 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con· 
tém numerosos modellos de ultima no· 
vidade em trajos, chapeu•, adornos, pen
teados, etc.; revis las de modas e salões. 
E o uoíco dos da soa ela sse í]Ue se po· 
blica em Hespanha e mais bar~to. 

Preço da assignatura em Portugal: 
Anno ............... 3$200 reis 
Seis rnezes · . . . . . . . • • 1$700 >l 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 » 

Tod11" º" pediàos de assignatura devem 
SPr fpitos ao sr. Manoel Francisco Mi
dõe~-nua da Padaria n,º 32. LISBOA. 

Na redacção do «Povo EspGzPnden
se>J mostram-se os n. 0

• da «Ullima Mo
da». a quem deseje assignar, encarre
gando-se h:mbem de o mandar vir. 

Para evitar a contrafacção, os envo
lncros das garrafas devem conter o re
trato do auctor, e o nome em periuenos 
circulos amarellos, marca que está depo
sitada em conformidaile dalei de 4 de 
junho de 1883. 

Acha-se a venda nas principaes phar• 
macias de Portugal e do estrangeirt 
Deposito geral, na Pharmacia Francc. 

CODIGO 
DO 

R o e E s s o e o M ~'E R e IA I 
APPROVADO POR DECRETO DE 2( 

DE JANEIRO DE i895 
Pedidos á «Typographia Progresso1 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria ~ .. 

Antonio Maria Pereira-Rua Aaguslt 
52. 

•• 


